Investigação toxicológica da exposição de ratos wistar ao solubizidado de solos contaminados 
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Introdução
Embora populações humanas possam estar em contato com agentes tóxicos presentes no solo através da inalação, da ingestão da água percolada ou da alimentação, a importância do solo nos cuidados com a saúde humana é quase sempre negligenciada em comparação aos demais compartimentos ambientais. Os contaminantes presentes no solo são, em sua maioria, semelhantes aos que ocorrem nos demais compartimentos. O estudo da transferência de contaminantes do solo para a água e os alimentos se concretiza como uma importante ferramenta para previsão de danos toxicológicos, integrando a investigação de órgãos-alvo afetados e mecanismos envolvidos (Watanabe;Hirayama, 2001; van de Wiele et al., 2004). 

Desta forma, o objetivo deste projeto de pesquisa foi avaliar a ação de contaminantes do solo em ratos Wistar (Rattus norvegicus) expostos por via oral. 
Metodologia, 

Animais: foram empregados ratos adultos Wistar (Rattus norvegicus) machos de aproximadamente 200g.  Os animais, procedentes do Biotério Central da FURG, forão mantidos no biotério de animais convencionais do Instituto de Ciências Biológicas, em condições padrão de temperatura (21(3(C), umidade (51%) e foto período (12h claro/12h escuro). Os animais forão alimentados com ração comercial para animais de laboratório (Bio Base, Bio-Tec, Águas Frias, SC) e água ad libitum. 

Coleta de solo: foram coletadas amostras de solo de área contaminada por metais pesados localizada no município de Rio Grande, RS. Os procedimentos de coleta seguiram a metodologia propsta por Silva-Júnior & Vargas (2009) e o solo será imediatamente transferido para o laboratório e congelado a -20ºC.

Extração do solo: as amostras de solo forão solubilizadas em água potável de torneira (solo: solvente, 1:2, g/mL), agitadas por 24horas, sendo posteriormente centrifugadas a 13.000 x g por 15 minutos a 4ºC, filtradas (0,45 micrômetros) e estocadas, no máximo, por uma semana.

Tratamento dos animais de experimentação: foram constituidos 2 grupos experimentais, cada um com entre 8 e 10 animais: grupo 1 – acesso à água potável e à ração comercial ; grupo 2 – acesso ao solubilizado do solo e à ração comercial. Os animais foram expostos nas condições experimentais durante 60 dias.  

Avaliação do peso corporal e peso dos principais órgãos e vísceras: a avaliação dos efeitos do tratamento com água e solubilizado do solo foi feita através do controle do peso dos animais.  Ao final do período de exposição, os animais foram sacrificados por decapitação e os principais órgãos e as vísceras removidos para controle do peso e visualização macroscópica de alterações.

Resultados e discusão
Os resultados encontrados mostraram que os animais expostos ao solubilizado de solo contaminado tiveram um menor ganho de peso aos 15, 30 e 60 dias.  Quanto à avaliação do peso dos principais órgãos e vísceras, foram também encontradas diferenças significativas no peso do fígado dos animais expostos ao solo contaminado, com um peso maior do que os do grupo controle, e um peso menor para os pulmões dos animais do mesmo grupo também comparados com o controle.

Considerações Finais
Estes resultados revelam o perfil toxicológico da exposição direta. A investigação está em curso para investigar a ocorrência de alterações no comportamento dos animais de experimentação e a presença de contaminantes nos tecidos cerebral, hepático e renal dos animais expostos a contaminantes por via oral.
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